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Introdução

			Percepção é realidade
Pequenas diferenças que dão resultados

		


		
			Nos meus tempos de adolescência e juventude, em Mandaguari, no interior do Paraná; a filha do meu amigo Roberto toda vez que queria comprar doces, falava assim a ele: “Eu quero ir à Casa Assaí, do Seu Joaquim”.

			E foi através da história dessa menina que aprendi uma importante lição sobre vendas. Acontece que, toda vez que a menina queria comprar algum doce, ela insistia em ir à “venda” do Seu Joaquim. Uma pequena loja ou mercearia, que chamávamos de “venda”.

			O Roberto perguntava: “Mas, por que lá, minha filha?” E ela respondia: “Porque o Seu Joaquim sempre me dá mais”. Muito bem, isso fazia sentido, pensava ele.

			Mas, por curiosidade, certa vez, ele foi atrás e descobriu que o Seu Joaquim não dava mais doces que os outros… Era só a MANEIRA como ele servia, que fazia a diferença.

			Veja só, na Casa Paulista ou na Casa Real, tomando como exemplo – essas casas (antigamente, tipo armazém) bem maiores que a Casa Assaí, singela e simples do Seu Joaquim – os atendentes, geralmente, enchiam o saco de doces, colocavam pra pesar, depois, pouco a pouco, tiravam o excesso, para que ficasse no peso certo que eles vendiam.

			Mas, o Seu Joaquim fazia diferente. Não sei se por acaso ou de propósito, ele começava com MENOS do que precisava… E, depois, ia ADICIONANDO mais doces, até chegar no peso certo.

			O resultado era igual, ou seja, o mesmo peso. Mas, a maneira como uma criança ou mesmo muitos adultos percebiam era totalmente diferente.

			E em marketing, muitas vezes, é justamente isso que acontece, uma pequena mudança pode gerar duas percepções e resultados bem diferentes.

			Tenha essa mentalidade: Não adianta você só TER o melhor produto, ou mesmo de mais qualidade, ou ainda superior, de alguma forma… O que você precisa é que ele seja PERCEBIDO assim. Ou seja, percepção é realidade.

			Vem comigo, pensa comigo, pequenas mudanças podem proporcionar GRANDES RESULTADOS. E o melhor, uma simples decisão com criatividade e atitude, que você toma ANTES de começar o seu negócio ou o relacionamento com os seus clientes, fará toda diferença.
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O futuro já chegou
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Do presencial ao digital

			Vivemos tempos de oportunidades e isso, por um lado, fascina, é encantador, mas, por outro, tira o nosso sono. 

			Você sabe quantos shoppings estão fechando hoje, nos Estados Unidos da América? Aproximadamente, 300 shoppings. No país paraíso dos shoppings centers, 25% irão fechar até 2.022, e sabe por quê? De cada quatro compras, hoje, uma já é feita na palma da mão, pelo celular. 

			Um novo shopping que está inaugurando em São Paulo não tem estoque, ele entregará os produtos nas casas dos consumidores. Sim, o futuro já chegou!

			Eu sou palestrante e empresário, não sou da área digital, nem T.I; no entanto, como profissional, venho acompanhando de perto todas as mudanças, embora nem seja possível acompanhar profundamente, de tão fugazes que são.

			Como colocar na cabeça de alguém que um aplicativo, que nasceu modestamente como facilitador de caronas, tornou-se uma potência mundial de transporte de passageiros, não possuindo sequer um carro, e vale hoje, segundo o Bit Techology, 51 bilhões de dólares. Ainda, segundo esse mesmo blog, a Petrobras, com sondas, plataformas marítimas, navios, prédios, postos, caminhões e uma montanha de gente trabalhando, vale 58 bilhões de dólares, ou seja, apenas 7 bilhões de dólares a mais que a UBER.

			Como avaliar que o maior hospedeiro do mundo não tem sequer uma cama de hotel, o Airbnb, e que o maior varejista do mundo não tem um estoque, o Alibaba Group?

			O criador da Coca-Cola foi John Pemberton, de quem você nunca ouviu falar, mas quem ficou milionário com o refrigerante foi Asa Candler, o cara que comprou a fórmula do xarope, por 500 dólares e, de forma criativa, inseriu o gás no líquido e o deixou gelar. Foi ele quem acreditou no negócio. 

			Quem criou o famoso McDonald’s foram os irmãos que levam o nome da empresa mundial, mas quem ficou milionário com a marca foi Raymond Alexander Kroc, conhecido mundialmente como “Ray Croc”. Ele que vendia as máquinas de milk shake para o restaurante dos irmãos McDonald, acabou comprando o negócio e transformando o restaurante numa rede gigante de fast food, pelo mundo. Sim, foi ele quem teve a visão do negócio. 

			Qual é a diferença entre ser líder de mercado e mandar no mercado? É simples. Pensa aí, agora, em um refrigerante. Pensou? Já tem a resposta, não é? E eu também sei o que você pensou. Isso vale também para o sabão em pó, para a palha de aço e alguns outros... Só mandam no mercado porque foram senhores de seu tempo.

			E você também pode acreditar no seu negócio, no seu produto ou serviço, na formação de sua rede de relacionamentos. Depende de você, mais do que qualquer outra pessoa. Sim, vou repetir, o futuro já chegou.

			Você sabe quem é o novo rico? É aquele cara da esquina, que você não conhece. Talvez, te falava bom dia na padaria. Ele tinha uma garagem logo ali. E você sabe quem é o novo pobre? É aquela empresa centenária, que quebrou. Lembra da Kodak, e mais algumas?

			O que acontece é que, hoje em dia, não se tem mais a duração de cem anos para quebrar. Uma decisão errada, seja de não entrar no mercado digital ou de gestão, e você quebra. Você tem um BlackBerry aí no bolso? Não tem? Há 10 anos era topo de mercado. E que tal um Startac? Não tem? Não existe mais, não é? Vai um Nokia aí? Parece que também não pertence à lista dos atuais, não é mesmo?

			Tem gente que diz: “Aquele sujeito da banca de frutas na feira está milionário”. Ao invés de criticar ou invejar a expertise de empreendedor, se deve aprender com ele. Ele não foi lá no mato, arrancou um cacho de bananas banhado a ouro e vendeu. Tem toda uma história.

			A verdade é que, pela fé, vencemos reinos e movemos montanhas. Às vezes, coisas terríveis acontecem, como tsunamis, terremotos, acidentes, conflitos militares, conflitos étnicos, doenças, desavenças no lar, crises, epidemias e desastres... E, por mais devastadoras que estas coisas sejam, ainda temos esperança, que é a âncora de nossa alma. Ela é viva, vibrante e traz alegria aos que choram e paz para os que lutam.

			Portanto, sucesso é subir pela escada. Os degraus foram feitos para as pessoas subirem, um de cada vez. Mas, tem que ser rápido, com responsabilidade e conhecimento do novo. Se você sabota alguns degraus, leia-se conhecimento, informação, mudanças, seu risco de pisar em falso e rolar abaixo é enorme. Quem quer subir muito rápido, só por subir rápido, sem saber o que está fazendo e pega o primeiro elevador da vida, quando chega, não sabe o que faz lá e despenca. 

			Nos negócios é assim, na vida e nos relacionamentos também. O apressado come cru e o desligado quebra. O que faz a diferença é o equilíbrio. A vida vai te dar um monte de possibilidades. O sucesso é saber o que fazer com elas. 

			Quem hoje construiu um negócio milionário, sabe muito bem disso. Conheço pessoas que fazem muito sucesso, porque passaram por todas as etapas, e hoje são seguras, confiantes, determinadas e de decisão, porque conhecem todos os caminhos e atalhos.

			Você também pode ser assim. Tem que ser ensinável, saber ouvir e não se deixar embotar pela crítica sem consistência. Acredite que empreender é aprender, seja a busca de conhecimento, seja uma nova visão de oportunidades. Pois é, o futuro já chegou.

		


		
			
Mentalidade

			Se você deseja construir uma carreira de sucesso, então, precisa trabalhar muito sua atitude mental, para que ela possa agir no positivo e te motive a provocar mudanças. 

			Nada de ficar parado ou acomodado em zonas de conforto. Mantenha o foco naquilo que você mais deseja, no momento: ser bem-sucedido e fazer aquilo que gosta. 

			Seus maiores “adversários” não estão no mercado de trabalho, mas dentro de você mesmo. 

			Eles se alimentam de modelos mentais limitantes, negativos, que matam seus sonhos e destroem seus projetos de vida. 

			Tire de você as crenças sabotadoras. Vencer não é competir com o outro. É derrotar suas crenças limitantes, portanto, você mesmo. 

			O caminho? Desafie o “mindset” negativo, liberte-o e esteja pronto para saborear novas conquistas.

		


		
			
Mentalidade errada

			“As consequências de uma mentalidade errada é uma estratégia equivocada e a execução acaba sendo um fiasco”.

			No início do século passado, a frota russa viajou durante quase um ano, para guerrear com o Japão, no extremo oriente, e perdeu a guerra num único dia. Ao tentar atravessar o estreito de Tsushima, foram surpreendidos pela marinha japonesa, que já estava preparada para o ataque.

			O vaidoso Czar Nicolau II queria a vitória a qualquer custo, para desviar a atenção dos bolcheviques nas dificuldades domésticas.

			Assim é quem busca desesperadamente o SUCESSO, sem planejar. Afinal, a vida não é uma emergência – a vida é uma maratona. A vida é uma consequência daquilo que você pensa e faz.

			TER SOMENTE SUCESSO NÃO É GARANTIA DE SER FELIZ. Alguns têm sucesso, mas no seio da família, essas pessoas vivem um verdadeiro fracasso. Eu acredito no sucesso, mas em equilíbrio com todas as nossas vidas: a pessoal (familiar) e a profissional.

			Quando você tem a mentalidade certa, acaba se olhando no espelho e discutindo com você mesmo, sobre quais suas crenças limitantes ou mesmo quais suas ambições. É você com você mesmo. 

			É você com o negócio, buscando os seus diferenciais e entendendo que meta não é dinheiro, não é missão, não é comissão. META É QUESTÃO DE HONRA.

			Se você é empresário ou trabalha com vendas direta ou indiretamente, vai aqui um conselho básico: A mentalidade certa começa com FOCO. Não tem essa de plano B ou C. Meta é plano A e isto, muitas vezes, significa dormir mais tarde e acordar mais cedo. 

			O único caminho para fechar negócios é visita, contato, relacionamento, proposta e fechamento. E sem proposta não tem número envolvido e sem número não há negócio. Não há outro caminho.

		


		
			
É difícil mudar a mentalidade 
dentro da empresa

			Pegue como exemplo a história vivida por Thomas Alva Edison, que fez mil tentativas fracassadas, antes de chegar na LÂMPADA ELÉTRICA.

			Se ele estivesse trabalhando dentro de uma empresa, quantas tentativas você acha que a empresa o deixaria fazer? 

			Qualquer negócio que visa lucro – e geralmente negócios são assim –, tenho certeza absoluta que já iria aparecer um manda chuva qualquer, dizendo que era para parar com aquilo, que só estava dando despesa. 

			Você acha que estou errado em pensar assim? Não seria isso mesmo que aconteceria, pelo menos, na maioria das empresas que você conhece?

			O ambiente corporativo geralmente não é propício, não tem foco para criar coisas novas e transformar. 

			As pessoas não trabalham para romper com o que há, elas trabalham para executar o que existe. Não sei se seria simplesmente por ter lá dentro líderes de crachá, do tipo “manda quem pode e obedece quem tem juízo”, ou da natureza dos negócios tradicionais, mas nos faz repensar na criação de um novo ambiente, que proponha mudanças e inovação, até porque o que pode estar em jogo é a sobrevivência do negócio. 

		


		
			
A mentalidade determina o sucesso

			Ao invés de ser contra alguma coisa, seja por alguma coisa.

			Há dois modos de nos livrarmos das ervas daninhas de um gramado: o caminho mais fácil é passar um cortador de grama. Nesse caso, o gramado fica bonito por algum tempo, mas essa solução é apenas temporária. As ervas logo voltam.

			O caminho não tão fácil é o de abaixar-se e arrancar as ervas pela raiz. Isso toma tempo e esforço, pode ser cansativo, mas elas ficarão mais tempo sem dar as caras.

			A primeira solução parecia fácil, mas o problema permaneceu. A segunda não era tão fácil, mas foi até a raiz do problema.

			No meu vocabulário, meia verdade tem nome: mentira. Quem faz meio bem feito, faz mal feito, na realidade. Não existe meio compromisso, ou é ou não é um compromisso de verdade.

			A chave é chegar à raiz do problema. Isso vale para as nossas atitudes na vida. Há pessoas que espalham amargura e ressentimento, e tais atitudes irrompem em diversos aspectos de suas vidas.

			O problema com as pessoas, hoje em dia, é que elas querem respostas imediatas. Buscam soluções “miojo”, isto é, soluções instantâneas para tudo. Querem felicidade instantânea, como se fosse um café solúvel ou um fast food, isso mesmo, em nossa língua, comida rápida.

			Pessoas assim demonstram atitude egoísta, não têm o direito de aspirar ao crescimento. Tocam o barco, sem se importar com o bem-estar dos outros. A ganância sempre quer mais. Porém, essa ganância é o câncer da alma, destrói relacionamentos, destrói tudo em sua volta.

			Não há soluções rápidas. Essas atitudes geralmente levam à decepção. A vida não é uma coincidência, a vida é uma consequência. Pessoas que não têm convicção quase sempre ficam pelo meio do caminho ou no meio da rua e são atropeladas.

			O maior segredo de sucesso, que conheço na vida, é o seguinte: ao invés de ser contra alguma coisa, seja por alguma coisa. O foco é determinante.

		


		
			
02 
Do lixão ao milhão
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O menino pobre venceu

			Fui menino pobre, com base familiar. Não fui menino em situação de rua, mas estava sempre na rua. Quando podia, jogava futebol e amava isso, mas usava meu tempo fora da escola para catar papel e revirar lixões, para ajudar na sobrevivência da família.

			Lembro-me de revirar lixão e me atiçarem com cães bravos, porque era visto, por eles, como invasor de seu território.

			Então, posso dizer que a minha base cultural teve início com a minha primeira universidade, a rua.

			Foi aí que, pelas circunstâncias de sobrevivência da família pobre, compreendi que existem dois lugares para um ser humano no mundo: a sua “zona de conforto” e a linha mágica, na qual tudo acontece e produz resultados, chamada trabalho. O engraçado é que estas linhas nunca se tocam, tampouco se cruzam.

			Entendi, pelos caminhos da vida, que as dimensões de quem produz resultados passam por estas três fases: mentalidade; estratégia e execução.

			Interessante observar que a maioria das pessoas pensam que o “pulo do gato” está na estratégia. Pensamento errado, não está. O “pulo do gato” está na mentalidade, no jeito de pensar que pavimenta os outros caminhos.

			Se não fosse por ele, talvez, eu tivesse ido pelo caminho mais fácil de uma execução errada, falhando como ser humano, mesmo me sentindo vítima de discriminação da sociedade e de pessoas próximas, da mesma árvore genealógica.

			Sim, essa superação acontece também pela educação recebida em família. Sem desconsiderar a discriminação pela pobreza do outro, mesmo tendo galgado muitos degraus, alguns ainda são míopes, para não falar cegos, e continuam discriminando.

			Pois é, o que encanta no mundo é a escolha do ser humano. Ou ele é humilde ou é arrogante. Jesus Cristo nos ensina o melhor caminho, é só abrir o coração para ver. Eu saí do “lixão”, mas ele não saiu de mim.

			A pobreza ou a riqueza são feitas por um único caminho, ou seja, a escolha do caminho. 

			Escolher estudar, trabalhar, buscar o novo, ter curiosidade em aprender sempre e adaptar-se ao ambiente são fatores que constroem o sucesso de qualquer um.

			E sucesso é ônus e bônus. Você está preparado para o preço que terá de pagar, para escalar a montanha e subir ao topo? Faça essa pergunta todos os dias para você mesmo. Se ela for sim, então, “mãos à obra”, ou melhor, “coração à obra”.

		


		
			
O foco define tudo

			Em 1960, um repórter perguntou ao mundialmente conhecido artilheiro do Real Madrid, FERENC PUSKÁS; também campeão olímpico pela Hungria e que seria, no mínimo, hoje em dia, para o futebol mundial, o que representa Cristiano Ronaldo, o que era preciso para jogar futebol tão bem? 

			PUSKAS abriu um largo sorriso e respondeu: “Quando estou com as pessoas, converso sobre futebol. E quando estou sozinho, só penso em futebol”. 

			RESUMO: Todas as pessoas de sucesso, inclusive Puskás e Cristiano Ronaldo, só falam e pensam sobre seus sonhos. Sim, elas são obcecadas por eles. 

			Quando fazemos assim, olhamos as oportunidades com outros olhos. Enxergamos o que outros não conseguem ver. E a palavra de ordem, que define negócios, constrói o sucesso, chama-se simplesmente FOCO. 

			E este só é construído com muito estudo naquilo que se faz, muito treinamento, que é o princípio da repetição, e, sobretudo, “atitude”, a palavra mais importante do dicionário, que ajuda a construir fama, impérios, alegrias, sucesso.

		


		
			
O fator motivação

			Na sua empresa, o líder é de crachá ou é líder de verdade?

			Funcionários não trocam de empresa. Eles trocam de líderes. A falta de sintonia da liderança para com sua equipe é um dos principais fatores de desmotivação na equipe. Isso tem gerado rotatividade, desperdícios, atrasos na entrega, entre outros...

			Encontramos líderes de verdade, treinados, preparados, com visão do negócio e com visão humana do negócio.

			Também, encontramos líderes de crachá, isto é, indicados por alguém de cima, apenas amigo, como se fosse uma coisa política.

			Você já avaliou como é na sua empresa? Tem visão de treinamento e educação? Entrar numa empresa sem treinar é viajar pelo deserto sem um cantil de água. 

			Pense comigo, se fosse fácil, qualquer um faria. A mentalidade do líder de verdade, que acredita sempre na melhora contínua, é estar atento para ninguém se acomodar. 

			Problemas existem, mas são através deles que surgem grandes oportunidades. Quando a temperatura está boa, ninguém usa blusa.

		


		
			
Regra de riqueza: 
perca o medo do dinheiro

			Tenho debatido muito sobre ser rico rico, isso, ser rico duas vezes, ser rico, mas usufruir da riqueza e, para tanto, não ter medo de dinheiro.

			Você já percebeu como muitas pessoas têm um medo inconsciente de dinheiro. Basta sobrar algum, no final do mês, que se veem malucas para ser verem livres dele, ou gastam, ou perdem, ou doam ou são roubadas.

			É claro que, pela lógica, todos queremos ganhar mais dinheiro, afinal, trabalhamos para isso, nossa vida em sociedade, em parte, também é medida por quanto dinheiro produzimos, fabricamos e temos disponível. 

			Você percebeu que eu disse “fabricamos”, certo? Dinheiro não se ganha, se fabrica com trabalho e ideias.

			Entretanto, por mais racional que seja querer ter riqueza, quem tem medo de dinheiro vai fazer de tudo para se livrar dele, ou o dinheiro, em tese, vai correr de quem tem medo dele.

			Lembro-me de que minha mãe, na época do final da minha adolescência, quando as coisas já tinham melhorado um pouco, era entrar um dinheirinho a mais e ela já queria pintar a casa, melhorar um cômodo, comprar alguma coisa. Parecia que o dinheiro queimava a mão. É algo inconsciente do ser humano.

			Um dia, ouvi isso de uma pessoa: Pergunte a alguém, que vive na pobreza, o que faria se ganhasse 200 milhões na megasena? Tive como respostas algo assim: Compraria algo de 200 milhões de entrada e o resto parcelava em 12 vezes. Outros dizem que vão ajudar a família, tirar todo mundo do buraco, ou, ainda, vou deixar o dinheiro no banco rendendo alguma coisa, não quero nem ver a cara dele.

			Mas, não é apenas a cédula que faz a pessoa ter medo do dinheiro. É a carga emocional para tudo que o dinheiro representa, até porque o dinheiro hoje são números digitais, com zeros a mais na conta ou num cartão de plástico ou mesmo num sistema do computador, que você compra o que quiser ou precisar.

			O que vai fazer a diferença é onde está o seu limite mental. Pense que você terá que atravessar uma rua movimentada, com dinheiro numa sacola, tudo legal, claro, mas perceberá que muitos terão calafrios, só de pensar.

			Não puxe seu limite para baixo, como querem muitos. Percebe, quando você aplaude o sucesso, é lindo. Mas, quando alguém faz sucesso, lá vem o pessoal criticando, atirando pedras em quem faz. Com dinheiro, existe um pouco disso; talvez, você cresceu ouvindo que o dinheiro era a raiz de todos os males.
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